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Ideias Fundamentais
	A arrogância é a mais letal destruidora de liderança.
	A arrogância causa problemas na missão, motivação, desempenho, lealdade, ética e reputação do líder.
	Todos têm impulsos bons e ruins. O desafio mais importante do líder é privilegiar os bons.
	Os bons líderes são pessoas exemplares e determinadas, com disciplina, integridade, bom senso e ideais elevados.
	Aceite a complexidade extraordinária da liderança e lidere com respeito e honra.
	Os líderes precisam conhecer a si mesmos para perceberem como seu ego pode influenciar negativamente as suas ações.
	A arrogância tende a explorar os seus momentos de maior pressão, para poder envenenar o seu pensamento e levar você a ser egoísta, mesquinho e desonesto.
	Os líderes bem-sucedidos servem fielmente às suas organizações e os seus liderados.
	Ser líder é difícil e árduo: busque a excelência diariamente.


Recomendação
Bill Treasurer e John Havlik mostram como você pode exercer a liderança sem manchar a sua reputação e honra. Eles explicam os perigos que a arrogância representa para os líderes, e a maneira como podem se proteger dela. Os autores baseiam-se no seu conhecimento extenso de liderança. Após a faculdade, Treasurer foi capitão da equipe americana de saltos para a água de grande altura. Mais tarde ele se tornou no primeiro coach executivo em tempo integral da Accenture, onde ensinou seus funcionários de topo a serem líderes mais eficazes. Como fundador da Giant Leap Consulting, ele tem aconselhado milhares de líderes. Antigo membro das forças de operações especiais da marinha dos Estados Unidos (US Navy SEAL), Havlik dirigiu a redistribuição das forças especiais americanas durante a retirada do Iraque, em 2011. O livro fundamentado de Treasurer e Havlik é muito instrutivo para líderes e todos que querem se tornar líderes. Os autores propiciam perspectivas valiosas e recomendações importantes que os candidatos a líderes e os líderes experientes devem levar a sério.

Resumo
A arrogância é o inimigo mais destrutivo de qualquer líder – a destruidora de liderança mais letal.
A arrogância resulta do orgulho ou autoconfiança exagerados. Ela exalta o ego e, assim, reduz o caráter moral e acaba por destruí-lo. A arrogância empurra os líderes a buscar o poder e usá-lo para sua autovalorização, não para beneficiar as pessoas que eles lideram nem as suas organizações. A liderança traz o poder, e este alimenta a arrogância, um vício pernicioso para os líderes. Corruptora e comprometedora, ela ataca a integridade e eficácia do líder. Ela incita os líderes a abusar de seu poder, arruína a sua liderança e prejudica os seus liderados.
“A arrogância leva o líder a apenas cuidar de seus interesses, ao invés de enriquecer as vidas de outros.”

A ameaça da arrogância insidiosa surge como consequência da elevada posição dos líderes. A arrogância leva à rigidez, incompetência e complacência, acompanhadas de tendência para intimidar os outros e de falta de gratidão. A arrogância converte indivíduos potencialmente bons em idiotas, narcisistas violentos e com outras características horríveis. A arrogância acaba por privar os líderes dos seus fundamentos morais.
A arrogância causa problemas na missão, motivação, desempenho, lealdade, ética e reputação do líder.
A liderança perniciosa desvirtua vários fatores importantes para o impacto do líder:
	Missão – Os líderes fortes perseguem intencionalmente objetivos dignos. Os líderes arrogantes submetem os objetivos das suas organizações a seus objetivos pessoais.
	Motivação – Em qualquer organização, o sucesso depende da motivação forte dos seus funcionários. Os líderes arrogantes destroem a motivação. Eles fazem os seus seguidores sentirem que eles são peças de máquinas que existem para exaltar as virtudes dos seus líderes.
	Desempenho – As pessoas não trabalham arduamente para líderes de quem não gostam.
	Lealdade – A única lealdade que os líderes arrogantes têm é consigo mesmos. Não surpreende que seus liderados não lhes sejam leais.
	Ética – Os líderes fortes têm uma conduta ética. Os líderes arrogantes não a têm, e acabam por difundir a decadência moral que pode subverter a ética dos liderados.
	Reputação – A liderança deve ser uma atividade nobre, dedicada à organização e às pessoas que você lidera. Os líderes arrogantes só se preocupam consigo mesmos e em fomentar a baixa estima nas suas organizações.

Todos têm impulsos bons e ruins. O desafio mais importante do líder é privilegiar os bons.
Infelizmente, há líderes ruins e arrogantes demais no mundo dos negócios. É o caso de Harvey Weinstein, magnata da indústria cinematográfica, que durante décadas fez audições infames de jovens atrizes. Ou, de Oscar Munoz, CEO da United Airlines, cuja insensibilidade grosseira se tornou viral depois de um passageiro ensanguentado ter sido arrastado à força para fora de um avião da United. Em uma semana, a United perdeu mais de meio bilhão de dólares de capitalização de mercado por causa do comportamento de Munoz. E ainda, John Stumpf, ex-CEO da Wells Fargo, que tentou culpar cerca de 5300 funcionários por ilegalidades graves que se tornaram públicas. Durante uma audiência no Comitê Bancário do Senado, um senador chamou Stumpf de covarde.
Os bons líderes são pessoas exemplares e determinadas, com disciplina, integridade, bom senso e ideais elevados.
Eles procuram melhorar a si mesmos como líderes e como seres humanos. Eles focam os outros, não a si próprios. Os bons líderes respeitam as pessoas ao seu redor e trabalham para assegurar o seu sucesso. Como nada na vida é garantido, por vezes, os bons líderes fazem tudo certo e mesmo assim falham, mas devido ao seu caráter, eles não permitem que o insucesso os abale. Eles sabem que o insucesso tem a virtude de manter as pessoas humildes. Os bons líderes são especialistas em gerenciamento do ego. Eles são confiantes, mas não arrogantes. Para manter os pés no chão, eles lembram a si mesmos que, perante a imensidão das coisas, são insignificantes.
Aceite a complexidade extraordinária da liderança e lidere com respeito e honra.
A liderança exige a aplicação e desenvolvimento de muitas habilidades e preparação cuidadosa. Estas atitudes podem ajudar os bons líderes a permanecer humildes:
	Faça perguntas – Você não sabe tudo; por isso, não finja que sabe. Os outros apreciarão que você sabe que não tem todas as respostas.
	Mostre suas imperfeições – Ninguém é perfeito. Seus erros mostram que você é humano, tal como o são todos os outros.
	Rodeie-se de pessoas mais inteligentes do que você – Como aconselhava Steve Jobs: “Não faz sentido contratar pessoas inteligentes e depois dizer-lhes o que fazer; nós contratamos pessoas inteligentes para que elas nos digam o que fazer”.
	Gaste tempo com seus funcionários – Eles estão mais perto do trabalho, e você pode aprender com eles.
	Procure feedback – É impossível avaliar objetivamente os méritos da sua liderança. Peça feedback honesto e objetivo.
	Permita que outros ajudem você a examinar a si mesmo – Selecione um confidente confiável para lhe avisar quando o seu ego estiver lhe prejudicando.
	Agradeça, sincera e frequentemente – Ser grato mostra respeito e educação; ser ingrato mostra arrogância.
	Escolha um lado – Decida se você é líder para ajudar os outros ou para ajudar a si mesmo. Escolha se você lidera ou domina.

Os líderes precisam conhecer a si mesmos para perceberem como seu ego pode influenciar negativamente as suas ações.
Segundo uma fábula cheroqui, dentro de cada pessoa vivem dois lobos. Um é agressivo, manipulador e irado: ele é o seu lobo mau. O outro é generoso e confiável e procura fazer o que está certo: ele é o seu lobo bom. Estes dois lobos lutam para dominar você. É seu dever como líder – e como ser humano responsável – escolher o lobo bom e apoiá-lo. Mas não ignore o lobo mau: isso o torna mais terrível. Redirecione as suas energias e dê um papel aceitável ao seu lobo mau, por exemplo, através da prática de exercício físico ou de artes marciais. Em vez de sufocar um deles, oriente os dois.
“A menos que você controle completamente a sua própria natureza, você poderá causar muitos danos no exercício da sua liderança.”

Os líderes precisam ser introspectivos e vigilantes para dominar a arrogância. Use a sua autoconsciência para evitar um ego exacerbado e os seus efeitos perniciosos.
A arrogância tende a explorar os seus momentos de maior pressão, para poder envenenar o seu pensamento e levar você a ser egoísta, mesquinho e desonesto.
Os líderes trabalham geralmente sob pressão alta, os seus três pontos de pressão:
	​​​Responsabilidade – Os líderes têm muitos deveres e obrigações, o que os leva muitas vezes a esquecer de cuidar de si mesmos. Eles tendem a não se alimentar bem, fazer exercício ou descansar o suficiente.
	Resultados – Uma vez que os líderes precisam permanentemente atingir objetivos, eles podem ser tentados a usar os fins para justificar os meios, e esquecer de ser bons líderes e boas pessoas.
	O papel do líder – Os líderes precisam assumir um papel importante e muito exigente que, muitas vezes, os deixa perante expectativas irrealistas de que são sempre inabaláveis e imbatíveis.

“Quando a visão do líder se fixa apenas nos resultados, os fins podem começar a se tornar mais importantes do que os meios.”

Estes pontos de pressão marcam os momentos em que a arrogância pode se infiltrar no seu coração. Pense na arrogância como uma entidade furtiva e pestilenta que se abriga nas suas entranhas. Não permita o seu surgimento.
Os líderes bem-sucedidos servem fielmente às suas organizações e os seus liderados.
Não use seu sucesso para avaliar a sua liderança; avalie-a pelo melhoramento da sua empresa e das vidas dos que você lidera. A perseguição ávida de apenas sucesso conduz geralmente ao fracasso. Pense nestes três exemplos: Lance Armstrong, vencedor por sete vezes do Tour de França em ciclismo, perdeu os seus títulos por dopping. Fred Lorz, o vencedor da maratona olímpica de 1904, teve de devolver a sua medalha depois de se saber que ele fez cerca de 18 km da corrida em um carro dirigido pelo seu agente esportivo. Tonya Harding, campeã do campeonato americano de patinação artística em 1994, perdeu seu título quando seu ex-marido esteve envolvido em um ataque à sua patinadora rival Nancy Kerrigan. Harding esteve em liberdade condicional por ter conspirado para obstruir o processo contra o seu ex.
“Nenhum líder consegue ser um deus na Terra. Quando um líder voa até perto do sol, suas asas acabarão por derreter e ele cairá no chão duro e sujo.”

Seja prudente ao ser bem-sucedido. Quando você chega ao topo, a arrogância pode levá-lo a acreditar que o sucesso torna você especial, de que as regras não se aplicam a você e de que, sendo um vencedor, você pode fazer o que quiser. Esta atitude errônea provocou a queda desonrosa de muitos líderes anteriormente respeitados. Alimentar o seu ego é muito perigoso. Uma liderança pujante consegue-se com virtude, integridade e humildade. Coloque a sua capacidade de liderança a serviço da sua empresa e dos que você lidera. Ajude-os a progredir. Nos bons líderes, o otimismo é uma característica fundamental. Eles são entusiásticos, enérgicos, satisfeitos com o presente e confiantes no futuro. E estes sentimentos contagiam os que eles lideram, que ansiarão ir trabalhar em um ambiente em que funcionários e líderes prosperam lado a lado.
Ser líder é difícil e árduo: busque diariamente a excelência.
Para manter-se humilde, equilibrado e focado, siga estes 10 conselhos:
	Primeiro, lidere a si mesmo – Você não consegue liderar os outros se não consegue liderar a si mesmo. Os sinais de que você não controla as suas ações incluem: você está zangado muitas vezes; sua vida é muito desordenada; você falha prazos; você é negativo e crítico; e, você queixa-se permanentemente. Se estas são as suas características, avalie a si mesmo objetivamente e tome as medidas necessárias para melhorar a si mesmo e sua vida.
	Preze os valores – Os líderes excelentes agem de acordo com os seus princípios de ação e morais. Eles alinham os seus objetivos, prioridades e ações com suas crenças básicas.
	Enfrente seus medos – Geralmente, o medo domina os líderes arrogantes. Eles tentam encobrir seus medos ao fazer com que os outros os receiem e, com isso, eles sentem-se menos vulneráveis. Eles têm medo de ser desrespeitados ou julgados, de não obter o que querem, de não controlar as coisas, e de não ser recompensados quando pensam que o merecem. Identifique os seus medos e domine os que tornam você um líder mais fraco.
	Comece e termine seu dia com duas perguntas – Ao começo de cada dia, Benjamim Franklin, intelectual, inventor e político, perguntava-se, “Que coisa positiva me proponho a fazer hoje?” Isto ajudava-o a ser útil e exercer uma influência positiva. Ao refletir no fim do dia, ele perguntava-se, “Que coisa positiva eu fiz hoje?”.
	Respeite a si mesmo e aos outros – Alguns líderes não respeitam os outros, mas assumem que os outros os respeitarão por causa da sua posição. Os líderes precisam merecer o respeito através de suas ações: tratando os outros de maneira igual, permitindo que eles exprimam suas preocupações e ouvindo com interesse. Quando os outros cometem erros, os líderes devem ser compreensivos.
	Prepare o futuro – Liderar significa “ir à frente”. Foque o futuro, não o passado. Planeje as habilidades de que as pessoas que você lidera irão precisar nos próximos anos. Reflita sobre a sua empresa e as suas necessidades futuras. Estabeleça os objetivos que você quer atingir e planeje as ações requeridas para consegui-los.
	Considere “por que”, “o que”, e “como” – Os líderes precisam considerar três aspectos: 1) Por que o grupo se engaja nas atividades que executa; 2) Em que atividades o grupo precisa melhorar; e 3) Como as ações de cada membro da equipe contribuem para o resultado global da organização. Habitualmente, os líderes focam “o que”, por estar relacionado aos resultados, mas “por que” e “como” são igualmente importantes. Seus funcionários precisam saber como fazer o trabalho e por que os resultados pretendidos são importantes. Assim, não negligencie “por que” e “como”.
	Mantenha sua consciência limpa – Você ficaria orgulhoso se um jornal conceituado publicasse a história da sua vida em sua página principal. Mantenha a sua consciência limpa. Faça coisas que o façam sentir-se bem com você mesmo e a maneira como os outros veem você. Pratique a caridade e ajude os outros. Torne-se um mentor de novos funcionários.
	Seja grato e amável – A vida é curta e você está nela de passagem. Torne seu tempo na Terra positivo. Seja grato às pessoas à sua volta, incluindo as que você lidera. Expresse diariamente o seu apreço a todos que compartilham o seu itinerário de vida.
	Ganhe o seu Tridente todos os dias – Liderar outros é um privilégio especial, mas ser líder é difícil e árduo. Você tem de lidar com situações complexas e pessoas caprichosas, frequentemente sem informação completa. Todos os membros das equipes SEAL aspiram a ganhar o “SEAL Trident”, a insígnia de guerra da marinha americana. Como líder, você precisa ganhar o seu tridente todos os dias.

“O que se passa? Por que tantos líderes aparentemente bons se tornam líderes ruins?”
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